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Um formoso re­

canto do salão de 

festas do nosso 

«Calvário». 

O Carlos fugiu há dois meses da Casa do Gaiato c1~ Paço 
de Sousa. 

Tem 16 anns. Esb1 \·a empregado num despachante oficial. 
Era querido pelu patrão e apreciado pelQs colegas. Esperto. 
Vivo. Cheio ile riqueza natural. Empregado, estudaria Je noite, 
pois habitava 0 Lar ,do Porto. 

A crise da idade e a liberdade puseram-no em fuga. 
A família habita numa Casa do Património dos P obres em 

Setúbal. Os vicentinos pediram-me muito que retirasse o gar.ot0 
do ambiente :faimiliar po1·que ele não tinha feito a 4.ª classe, não 
queria ir à escola, era de uma rebeldia e má educação horríveis. 
O pai e a mãe narda faziam dele! 

AQUI, LISBOA! 
O Carlos foi para Paço de Sousa. Isto há dois anos. Am­

bientou-'Se a custo. Fez exame. Tomou gosto pelo trabalho e pela 
honra e mereceu ir para o Lru'. Agora?.. . Tudo baldado 1.. . 
Não. Mas muito <lesperdiçado ... 

O Carlos podieria ter voltado. A foga seria para ele mais 
uma lição valiosa, se tivesse algum amparo social ou :familiar. 

«Mais de 20 mil filho$ de mães solteiras nasceram em Portugal em 1960», dãio conta as es­
tatísticas, sem considerar o Portugal de Além-Mar e os filhos que a.parecem regista.dos sem o 
nome ma.terno. E, a julg-a.r pelu informações que nos chegam, bem assim pelos «Ca.s<>s» tocados 
ao vivo, o problema parece tomar proporções cada. vez mais vastas, oom. consequências inca.l­
<mláveis, ante o cruzar de braços de 'Uma sociedade dita cristã e em que todos e cadá um se 
julgam «inocentes», como se, para lá da.s responsabilidades individuais, não se registasse algo 
de responsabilidade colectiva. 

Os pais são incàpazes de educar os filhos ... Personalidades 
diminuídas pela miséria, sem alcance nenhum. 

O filho :foi recebido de braços abertos. 
<~Voltara do Colégio>» disse-nos a mãe com ar triunfal. 
.Agora que :faz? «Andou por aí.. . e foi outro dia aprender 

d'C pintor». 

Põe-se, não raras vezes, em termos meramente materiais, a. miséria dos homens. Mas uma 
análise ligeira levar.nos.á a encontrar · a causa primária de muitos do$ sofrimentos humanos, 
inclusiva.mente do da fome, na inobservância dos princípios e regras que fluem da Lei Moral. 
No caso específico das crianças abandonadas e «sem pa.is», a origem de quase todas as vicissi­
tudes e questões levanta.das situa...se quase exclusivamente no campo nroraJ.. Pa;ssando um a um 
cada um dos nossos 120 Rapazes, concluim.os fàcilmente assim. 

' Eu sei o que é arudar por aí.. . o que representa agora 
a:pren.der de pintor ... 

Fracasso ... 
Donde vem o mal L . 
Fomos à procura elo Carlos, P .e Carlos mais eu. Batemos 

à p<>rta. Uma multidão de cr:ianças saiu pelo corredor, depois 
veio a mãe e no final, assumando a uma esquina, o pai. Era 

doming-0 à tarde. O dia estava Sempre ouvimos dizer que 
a medicina. preventiva é, não 
só mais económica, mas tam. 
bém mais eficaz. Construir 
casas de assistência, edificar 
hospitais e prisões, não basta. 
É preciso atacar o mal preve. 
nindo ou debelando.o na sua 
·raiz. Se dormimos ou procu. 
ramos narcotizar ..nos para. não 
vermos, onde iremos parar? 
Chamar os responsáveis di­
rectos à razão, castigar os 
prevaricadores (cada criança 
nasce de um; pai e de uma 
mãe ... ), internar em casas pró. 
pria.s os lducos e doentes, 
doutrinar e realçar a grandeza. 
e a importância. dos valores 
eternos, velar pelo cumpri. 
,mento dos deveres de cada., 
defender os direitos em jogo, 
dar o sentido da família e 
construir lares sólidos, eis, 
em termos gerais, alguns dos 
ca.mmhos a percorrer por 
todos: IgTeja, Estado e par. 
ticulares. 

Há anos ouvimos da boca 
do saudoso Padre Abel Var. 
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«Campo de missão-campo de ba­
talha!: pedra, cimento, ferro, mobílias e 
carros; igrejas, escolas e habitações. 

Vim por amor. Amo o povo indí­
gena. Mas me apresentei a ele cheio 
de poder. Sinto um vazio enorme. Não 
me fiz um deles. Não parti deles» 
- disse-me um missionário. E conti­
nuámos os dois a pensar alto. 

Por mais identificação e amor aos 
povos indígenas, seremos sempre 
estranhos. É muito difícil riscar em nós 
hábitos, maneiras de pensar e julgar 
ocidentais. Mais difícil ainda, eles vive­
rem, pensarem e julgarem como nós. 

Que faria o Senhor se estivesse 
entre nós? Pelo que o Evangelho nos 
ensina, Ele andaria preocupado, quase 
unicamente, rom o Seu Colégio Apos­
tólico, que seria o fermento das mas-

sas. Assim, verificamos que as cris­
tandades mais florescentes nestas 
regiões de África, são aquelas que fize­
ram das vócações indígenas o ponto 
base, a plataforma de arranq_ue para 
a verdadeira evange'lização. Algumas 
dessàs comunidades cristfu> já têm à 
frente Bispos de cor, sacerdotes e irmãs. 

Disse alguém que a Igreja lucra 
mais com a ordenação dum sacerdote 
indígena do que com a conversão 
dum milhar de pagãos. É certo. 

Para lá de todas as construções 
e distribuição dos Sacramentos e muito 
além de todas as fronteiras e ideia de 
Pátria - essa s comunidades firmaram 
a continuidade e permanência da 
lqreja. 

Padre Telmo 

chuvooo e a casa quentinha.­
convidava. 

P.e Carl-Os, de visita- ao Sul, 
cheio de pena e de saudaide 
pelo fugitivo, resolvera ir 
em sua busca, para o levar 
outra vez. «Ü patrão aceita.. 
va-o novamente», dissera-me. 
A família do Ca.rl-0s não sabe 
o que é a Casa do Gàiato. 
Como aliás muita gente igno­
ra. Habituados como estamos 
ao tradicional, julgam..na sem­
pre «um colégio», mais farda, 
menos número.. . mas sem 
sair doa qurudros habituais. E 
então o menino «Voltara do 
colégio»!... O colégio não é 
uma Casa de :família onde os 
seus responsáveis sacrüicam 
tod-0s os dons familiares e se 
entregam como pai, mãe e 
filhos e irmãos uns aos outros. 
O colégio quando muito pro­
curará limitar a família ... A 
Casa do Gaiato é família. O 
Carlos não tinha família ca­
paz. A Casa do Gaiato foi a 
sua família capaz de o reabL 
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Quando se anda por lá, 
acontece-nos por vezes, en­
contros maravilhosos. Este foi 
em Lourenço Marques. Melhor 
direi : estes - porque, na ver. 
dade, foram dois encontros da 
mesma espécie feliz aqueles 
que eu quero hoje partilhar 
com os nossos leitores. 

Um casal de enfermeiros, 
de côr, de um pouco além da. 
meia idade - criados os seus 
filhos, começaram a receber 
crianças, filhas de ninguém; 
e, pouco a pouco, aquela Fa. 
mília de adopção foi crescen­
do e atingiu já a meia cen­
tena. 

Logo no nosso segundo dia 
de Lourenço Marques, come­
cámos a ouvir falar deles. E 
áo terceiro fomos abordados 
por gens grada a propósito 
daquele bom e simpático ca­
sal. Porém, o nosso regalo foi 
estar com eles na casa de seus 
fühos e conviver durant e bre­
ves minutos com aquele grupo 
de negros - que, ao casal, 
outros se têm reunido, com 
missões diversas de colabora­
ção. 

Há neles toda 1uma pureza 
de intenção e uma esponta.. 
neida.de que a.s intromissões 
da gens grada, bem podem 
vir a macular. Quanto me en­
terneceu e edificou a humil­
dade daqueles, me deixou te­
mendo os efeitos a secunda­
ridade destes - sabido, como 

«Queridos irmãos : 

é fácil a letra matar 0 espí­
rito. 

Aquele casal de enfermei. 
r os começou por poucas 
crianças e a sua bondade não 
t em sabido recusar - o que 
é uma lacuna. Quando as 
estruturas sociais não estão 
prepara.das para resolver os 
problemas que surgem: no seu 
seio tendem a abusar dos 
raros que se levantam para 
fazer o bem que cabe na sua 
medida e este abuso pode 
causar a ba.nalização de um 
valor que perde autenticida­
de por desrespeito das suas 
límitações naturais. 

Seria profanação j'Ulgar a 
acção daquele casal pelo nú­
mero de crianças assistidas. 
Eles va.lem como exemplo de 
dedicação a.o próximo no es­
quecimento de si mesmos. 
Começaram por poucas crian­
ças, ignorad0s de todos. O 
serem conhecidos é bom, por -
que é bom «que se nãio escon­
da a luz, debaixo do alqueire». 
É bom que sejam conhecidos, 
afim de que desperte em 
outros casais 0 estímulo do 
amor do próximo em realida­
de, que de palavras está o 
mundo cheio. Mas serem co­
nhecidos não significa que 
sejam usados - direi melhor: 
abusados - para além da 
medida que os conserva na 
autenticida.de do seu valor. 
Serem conhecidos não quer di-

Em pr imeiro peço a Deus q'ne esta os enoontre a todos 
em conjunto, gozando uma feliz saúde, é esse o meu desejo. 

E m segundo lugar não podia de maneira. alguma deixar 1 

dizer que pela primeira vez que vi a festa do Coliseu eu a. 
primeira vez fomos 5 mas a segunda. vez fomos dez e porque 
era a hora ingrata para nós criadas mas fez.se <> melhor que 
se pode para assistir, gTaças a Deus. Em terceiro, mando o di­
nheiro da minha assinatura que termina no fim deste mês. Eu 
sei que mando pouco, que não pag10 o que se aprende no «Fa­
moso», mas quando puder eu mandarei mais alguma c00sa. 

Já sou assinante pelo menios à 5 anos. Só sei que me faz 
bem. Sou nova, cheia de alegria, e às vezes fico só a chorar 
com 0 jornal na mão. Vou ver se o verão não finda sem ir aí. 
Nunca fui mas estou anciosa. de conhecer essa maravilha.». 

zer que estranhos se introme­
tam e lhes criem estorvos à 
humildade, & qua.l explica 
t oda a fecundidade do bem 
que têm feito. 

C<>m~::aram por poucas 
crianças e é com poucas que 
devem cootinuar. Tantas 
quanta.s caibam n0s seus cui. 
daidos de pais, que, tendo os 
filhos criados, quiseram do. 
brar o traba.lho, criando 
outros. Mas nem mais uma., 
·que pudesse fazer deles um 
orgão de assistência, a. exigir -
. lhes uma organização que 
teria, forçosamente, de vir de 
fora em profanação da. sua 
espontaneidade, da sua humil­
dade, do seu amor pelos 
outros - tudo o que deles 
faz (e justamente!) um caso 
à.parte na querida Lourenço 
Marques, «de muitas e varia­
das gentes». 

-x-

0 segundo encontro foi com 
outro casal. Estes mais novos. 
Deus deu-lhes dois filhos. E 
eles pensaram: «Podemos ter 
mais. A herança. que ambicio­
nam0s deixar .lhes é a educa­
ção que os prepare para. gra.n. 
gearem a vida». E os dois, 
muito unidos ll.a mesma reso­
lução, foram buscar ma.is seis 
- e a.gora t êm oito filhos. 

Nesse dia a alguém bastante 
bem lançado na corrida aos 
bens do mundo, «que a. traça 
roi e os la.drõeg espreitam», 
eu pergunt ei : Quantos 
filhos t em? 

E le respondeu-me: - Tenho 
dois e chega! 

Aqui est á como, pisando o 
mesmo solo, eu ouvi dois mun. 
dos a falar: Um o mundo­
-mundo que gera o «mundo. 
-Cão; o outro um m'lllldo to. 
cado pela sabedoria. divina, 
desdobrando-se em beleza, 
comunicando paz e alegria de 
viver. 

Naturahniente, este casa.l 
tão insólito não esperará. ser 
compreendido pela maioria 
que pertence ao mundo.mun. 
do. Os farisens serão os pri. 
meiros a levantar.se. Depois, 
os prtldentes do século. De­
pois, os filósofos de meia ti. 
gela, afirmando que «não se 
dá ponto sem nó».· 

As incompreensões, as dú­
vidas, as reticências, as mal. 
sinações - são o sal, o sal 
que conserva e evita a cor. 
rupção ; que evita a corrupção 
dos próprios, e os mantém na 
pureza da linha que sàbia­
mente escolheram e a corrupção 
da. sociedade em que mergu.. 
lham, a qual não é digna deles, 
mas tem neles mais um a.rgu.. 
menta da misericórdia de 
Deus, que espera e teima, 
mas a.caba sempre em Justi­
ça. 

A Ele ~ a,gradeço a. felici. 
dade pura e profunda. destes 
dois encontros em Lourenço 
Ma.rques. 
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litat e ·preparava-o para u 
lançar na Yida, ua medida elas 
suas qualidades e das nossas 
posses. 

Seutimo-lo nosso ... Quere­
mo-lo conto nosso ... Ele levou 
muito da uossa carne e dos 
nossos souhm; ! Nã.o temo:; 
outi·11s e tealizamo-nos nelex. 

Os 1•ic•enti11os que me pedi-
1·a111 «Í<i um caso perdido e 
e.-;tú a p1·ejudirar imenso os 
uutros» tai1nbém niio sabem u 
qUl' é a ( 'a:-;a do Gaiato; ou 
cntilo não ensi11al'aJO à famíiia 
que:> 0 seu filho fria pcrtencel' 
;1 uma nutn1 família. 
· Doeu-me tanto aquela pala-

1· 1·a «"olrg·ill» '··· 8enti-a como 
um ul t rnge ... 

_\qul'la fa111ília lem uma casa, 
que lht• foí dada em usufruto. É 
muito! . .. ..\luitíi::s imc1 ! Mas é o 
JHindpi,1 ~õmeutc de uma 
l'l'l'Ll l>" t'êl•~iin. Sr os vicentinos 
ahanduua rern a1-; famílias, des­
perdi<~am p r·ofuntlnmente llOS­

sib ilidadl\'s r11ot·mes de l'eêlrn­
c:ãn qu<' lhes foram postas an 
dispôr. 

H;í dois meses r1ue o Carlos 
rug-iu. Nenhum vicentino nos 
1 lisse uma pala vrci . Será que a 
famí lia não é 'isita.da 1 Ou 
<tuc o visit.ant1~ nfi 0 viu o pr l)_ 
blema? A visita a() pobre tem 

Estes dias tPm sido de alvo­
roço espiritual para Lodo o 
cnstao 4. Igreja em Concílio 
propõe-si' ir com mais uida ª'' 
e11ronln1 de todos os homens. 
O Papa foi r1 ONU jocctr com 
mais clarc:;a os fins daquel.a ins­
lituiçclo . Falou da Paz coma 
jruto de Justiça e de Amor, lem· 
brando que as nu:úores vítimas 
da Guerra são os Pobres. 

De regresso a Roma. Paulo 1 I 
falou am Padres Conciliares e 
recordou-lhes a. multidão imensa 
dos que passam fome e a neces­
sidade nrgente de lhes acudir. 
Uma das necessUlades do Con­
cílio foi o acordo dos Padres 
para a criação de um secreta­
riado para solucionar, no mundo 
todo, o problema da fome. 

Tampos novos se aproximam 
e trazem-no.~ novas esperanças 
para nos encorajar a prosseguir 
em frente, pois outros seguem 
a nosso lado. Connosco vao 
todos aqueles que nos a judaram 
neste 11erfío e confessamos não 
enceleirar para muito tempo. 
Já ontem o correio nos trouxe 
1im aviso do banco a dizer que 
havia um saldo a seu favor. 
Costumamos ficar com uma pro­
visãozin/w, mas, este ano, andou 
uido e até a nossa pequena la­
voura foi prejudicada pela 
chuva que não quer deixar de 
compensar a ausência de tanto 
tempo. 

Fomos à.s praias e termas do 
costume. Em Monte Real deixa­
ram-nos um nadinha mais de 
quatro e a Senhora da farmácia 
não se esqueceu dos caixotes de 
medicamentos que são uma 

clt' ;;e 1· feita com o eo1·ação e 
l'urn a l'a bc<:a, mas sempre com 
~Hl'l'a, 11<1 di;;posi~ão <le usar 
t<lrl ns 0 8 meios até ao Fim, sem 
c·an;;ac:n. () n~:<.11 nrr-imo clado­
:1 l'nlllília é 1~ gnrn !e atudlio 
"lo ' il'enlin u. As desilusões. 
siio n ulimC'nto. Os fracassos 
n,, li c;ões ! 

<) <'arln::- «anda P•ll' <JÍ», por_ 
qtH' H l'H111ília entendeu que 
«º menino tinha idade pn.ra: 
'ni1· 1ln c·olég1o»: e nunca. cn­
tenrhm que 0 sen filho fora 
as~nmidu pol' outra família 
qllc' lhn enlreg-a1·á clcpois dc 
l'lr tr1· asRumid11 o. Casa do 
1 laiHtn rnm todos os benefL 
··in"; p'1rqm.: fhp, t'a•to u u am­
JHl , . ., de quem se inlcrc$son 
tantn por t·le nr; 1wi11rípio e 
;i g n1·n c1 esan im ou I 

Padr e Acilio 

pri•1·iosidade. A Figueira rond<1u 
nç 1·i11/1• e cinl'O e podia ir mais 
além, pois o número ele gcúatos 
1iw1ririe11:1es em nossa Ca$a ba1e 
o rerord. luso manteve o seu 
lugar e a S. llarlinho do Porto 
ioi o nosso P.e Acílio. S. Pedrn 
~lr> li oel. apesar de ser cm Se­
t1'mbrn. mante11e e gosto que re-
1•elet. 1Uls suas casas e arranjo nos 
jctrdins. 

e ento e vinte de visitantes: 
cinquenta em carta; cem â por­
tn de S .ta Cruz; 170$00 da mão 
de anónima; :20$00 na Sé Nuva; 
.50$00 por alma da mãe: 10()('; 
em vale de correio; 100$00 a 
pedir uma missa ; 500$00 de 
l'ergiio; 50$00 de visitantes de 
Cantanhede; 200$00 no Castelo. 
para o Calvário; 50>00 de en­
jermeim; 100$00 de folar; 50$ 
em carta; cinco dói.ares do Al­
berto do Canadá e mais outros. 
cinco; várias presenças de Lisboa 
para o Manel. 

300$00 em carta; várias lem­
branças na Praia de Mira; urn 
envelope com mais de 2.000$()() 
deixados no CMtelo : 400$00 
das sempre amiguit.as; 5MOO 
das Caldas; 100$00 na min/w, 
aldeia e mais 100$00; 70$00 
de visitant.es; 100$00 num esta­
belecimen to; embrulhos no Cas­
l do; vinte n ii m encontro ; 
1 .500$00 por mão de sacerdote 
austrúz.co; 1.000$00 leva.dos ao· 
Lar, por Senhora que este ano 
não esta.na na Figueira; l .OOOt 
deixados no Castelo . 

V amos agora encontrar-nos 
nas ruas com mais frequência. 

Padre lJ orác.io. 



Já lá 'ão °'' nwses de Agoslo 
e SNembro. llll'-.('S em que a 
'i-it~1 dos ~rupos e:..cursionisiias 
mai,, se fa1 <:<'nlir. 01egarn como 
fomíl iu. t· depois de tudo visi· 
ludo com intere<:---e. deixam-aos 
à dr,,pl'didu das suas migalha.:;. 
t\..:;.im. aí vão eles : 

()o i:;rupo t'\CUl'"ioni"ta «ÜS 
lhmhoia!'-». 100$00. A Associn. 
c)o < ul urnl e HN;reati,·a ln. 
,·icta. aprr::;C'llla-se com ·192800. 
Do" «20 f.stre las de S. Lázaro», 
:;:;oMo. De «Üs f:an~cns do 
:\urtr». 50SOO em ml'mória do 
•iirin fundador. Mais SOSOO dos 
< \ mi~o de S. Rrás». Da visita 
.rnunl 110 grupo de Bem.fazer de 
ü·clofeita. l 00$00. E do grupo 
1·xcu r!'ionista «A Rosa Uranca 
do Sei\O». 1:30S50. B<'m hajam 
rodo". P a té ao ano ><1' Deus 
qu:,,,rr. 

l>t• Luanda, um Vlges•m<> pre· 
111\ado com 7S$00. .Mortágua 
rom 20$00 Prn·u" usados da R. 
.!e Camõc•: 100$ ele calguém». 
\lai" ele «prr1messas cumpridas». 
.'iOSOO. 20$00. 100$00, 20$00. 
soosoo. 20$00, 500800. 100$00, 
500800 1• l 00$00. ílum primeiro 
n11lrnado. 50$;00. Amiga da 
Obra». com trr~ pn~nças de 
200~00 cada. Do Sr. \1nnuel da 
H. da Corticeira. 600$00 e 20$00. 

.d 'm 1.c>1 o» com 100$00. Da 
\,N1icla Almirantp, Heis, na 
Capital. •am:go de há muitos 
anQ~» com IOOSOO mais 100$00 
r calçado. Anónimo com 100$, 
4: pr.lo bom ê'ito do exame dC' 
nH'H filho». \foita.:; malhas da 
Filbrica }omel. Blu~as do Porto. 
Houpas de Lisboa, Cadaval, Foz. 
Lisboa. Espinho, Figueira de 
Ca:,telo Hodrigo, Porto, CQva 
da Piedade-, e Lisboa. 75$00 em 
,,elos de lodos os mcs1•s. Porro 
cum 500$. \liramar com 20$. 
fln Prssoal da CRU1\IP, em 
Famalicão, um vale de 327SOO. 

< :hcque de 500$00, produro 
n•ulilado rntre os func;ionários 
do Tnstituto do Tra~lho, Pre· 
vidência e Acção Social cm 
Johannesburg. A<;Sinante de Rio 
Ti11to com duas vezes 100$00. 
Aumento de ordenado de 652530, 
da Coülhã. «Pw alma dum 
Pnle querido», SOS. cEm acção 
de graças pela aproyação em 
dois exames de admissão ao 
Liceu», 100$00. Ass. 30964 com 
250$00. Nazaré com 50$00 De 
«Um Angolano» do Luso,. que 
nos visitou a primeira vez, 100$. 
Vários donativos entregues no 
nosso Lar do Porto. Da conhe· 
cida «Senhora dos doces:t, em 
Braga. 1.000$00. 

«Uma mãe» envia-nos livros 
e roupas de seus filhos. Mais 
,·estuário e calçado df' Figueira 
da Foz, Guimarães, Porlo, idem, 
e Ponte do Sol - Madeira 100$ 
de J danha..a-Nova. l\faiis da In­
victa, 50$00, 20$00, 50$00, 
l 00$00, 50$00 e tudo o que de­
positais no Espelho da Moda. 
Braga com 30SOO. Ass. 31551 
com 500$00. M. A. Vieira com 
20$00. Alls. 32337 com um vale 
de l.OOOSOO. Por intermédio do 

l:r,. Pároco de fn·cdo"ll elo 
! louro r- ele um seu paroquiano, 
l .OOOSOO. l>c Famalicão, lOOS. 
.\nttm:o com a oferta habitual. 
cAmarµuruda pelo dia 22», com 
:)U~ÜÜ. J: Os sí(r11ciosos 20$00 
da H. ela \Jadalr m1 e de 0urr. 
'-iíí,, tão "impático,., estes clonnti. 
\'O:-\! 

«l'c lo 20.0 anin·r~ár:o ele lllt'U 

íilho». 20$00 de \Jatosinhos. 
Anónimo com uma cautela p1·e· 
miada !'111 20$00. Da Co,·ilhã. 
;)00~00. Assinante com ] 00$00. 
Li~lioa com 50$00. e como sem· 
pn·. não podia faltar a já muito 
amiga Avó d<• \'losc~wide. com 
"11ª mi~alha. llolena, também 
ele todos ns m1~e;;, 50$00. Cân­
dido \lrlu com 2.570$00. De 
uma pronw~sio1, 100$00. Da Anrn· 
dora. uma carta amiga I' 100~. 
«Am iguinha do l'orlo• com 20$ 
(),. duas graças obtidas com n 
pl'nsamento na cübra da Hua». 
150$00. J JOu vado Deu;;, pela fé 
qne Ele inspira . 

De B<'noni, 1 O 1 ibras dos am Í· 
gos l·~cluardo e F'ernanda. 100$ 
de E. T .. Dum Padre amigo, 
100~00. Por alma de dois José-.. 
:10$00. D<' famalicão duma pro. 
rr~~ora primári.a. 100$. Lisboa 
1:0111 22$00. ílc \f. D. L. lOOS. 
1 lo mealheiro Je um menino. 
20~00. Por intermédio da Ideal 
HáJio. 2~SOO. :\fais de uma pro· 
rn<'s~a. "300$ da Capital. cApe· 
nas umn Dulce'>. 1•om 40$00 
parn 11 Senhora Carlota. E 20$ 
cl.- um anónimo. f: de S. Paulo 

Brasi 1 que vê'tlt 300$, de mi­
galhas. Do mf'alhciro da Fáb1·Í· 
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zim a. inforntação, recebida. de 
fonte oficial e segura, de que 
60 a 60% das raparigas saídas 
dos a.silos caíam na. prostitui.. 
ção. Não sabemos se as coisas 
se põem a.inda nestes graves 
termos, mas pelo que vemos e 
a.palpa.mos, tememos a.té que 
a questão se tenha agravado. 
E se muitas destas raparigas 
não caiem na prostituição, 
ficam muitas vezes com um 
filho nos braços, enquanto os 
co-autores das pequenas vidas 
g·eradag se escapam, limpam 
a. poeira dos sapatos e, de 
long·e, doutrinam sobre a mL 
séria, para. entrar, depois, em 
tranquilo repouso... Ora., aqui 
está. um dos muitos aspectos 

".t de \lalhas \larüu, 4ül$50. 
1 J01, fatos de banho de Leiria. 
d I<· um anónimo prla8 mãos do 
li llw. por e~I,. ler (icado bem 
nos t•xame'l>. 70$00. Aumento 
i1.. 1irdenacln. t'nl :\ r oçambique. 
. ~oo. ·oo. cObra de Deus - para 
º' Pobres» 40800 mais 40$00. 

(JU().~0 dum amigo de Rio 
Trnlo. que nos 'ísilu anualmente. 
Lnu-..a,; e lápis de \ ulongo, •1ue 
'1•in mesmo a jrito no comt>ço 
11•._tc >mo ''"rolar. A cVoz dos 
l:idículos» cc:tá pre!'ente rom a 
-.ua amizade C' :~50$00. \Iais 
!-iOOSOO cio Porto. 100$00 de P. 
l: .. dC' Li;;boa. 25$00 de S. Pedro 
rio Sul. Alie<' com 50$00. De 
Braga. nmigo de todo:- os meses, 
r• ,.;Hlp com a Cusa do Gaifil<> 
• ( .ilvário. llha\O com 100$00. 
;;,. HeY. Púroco de S. J oão de 
\ Pr. flUe com !:<'Us paroquianos 
no.. ,·i-.itou, 1.ooosoo. M. A. 
com 50$00. \!ais 200$00 duma 
lrt"l1c. Porto com 20SOO. Assi-
11anle 3 1045 com 100$00. D,a 
Colr~ã, 50$00. De Avintes, a"5. 
11 117. -10$00. De \.aia, as". 
22062. 150.'lOO para pagamento 
.lt• ussinatu ra at raU1da e re!'· 
pl'rti\Oc; cjuro,..» . Do f'orto. 
100800. Anónimo com 1.000$00. 
E d" !:. n. M, 20SOO por duas 
Vl'ZC'>-. De Lisboa, pesS()a cr.1e 
"'''/!llp n par e pa .. o;o ,1 nossa \ida 
foi gozar féria... mas r. l'Smo 

go,,ttndo elas. não nos esquerc>u 
rn111 um clwquc de 5.0IJú$00. 

E por hoj<'. ponto fina 1. Que 
o Senhor a todo" 1ecompense. 

iJAVUEL PINTO 

a requerer seria a.tenção d<>s 
g-u.ias da Assistência. em Por­
tugal. 

Grande número dos «filhos 
sem pai» pertence a.o grupo 
social das ccriadas de servir>. 
Nas nossas Casas há.os em 
elevado quantitativo e são à.s 
dezenas as pobres raparigas 
que no8 procuram para que 
lhes fiquemos com os filhos, 
em ordem a poderem anga... 
riar o pão de cada. dia.. O que 
mais nos choca. é haver pais 
ou «famílias bem», até rotu.­
lados de cristãos, que procu­
ram ter «CObaias» em casa 
para, dizem, evitar males 
piores aos seus filhos varões ... 
Depois, quando apa.recem os 
frutos de tã-0 estranhas con. 
duta.s, tra.ta.-se de espantar, é 
o termo, a.s pobres raparigas, 
procurando comprar com di.. 
nheiro a.quifo qua não tem 
preço e desoa.rrega.ndo em 

EncometUla~ en. 
viadas, e alguns do­
nativo~ recebidos: -
Beira - uma man· 
la: A rouca - outra. 
}Jarn n as~immle 

/81Jll; nm chalinhn 
/H/1 11 bébé: Coimbra 
1 clwl e: ')fio } oão 
da .lfadeira outro. 
Ue u111f1 l/1ie de f,j.-. 
bo<1 501 1mra a 1·a· 
.rn r 1· r o n slruída. 
T11111bém para Us· 
lioa /oram al{!.U/1111) 

peças de co.,/ura. 1w 
ralar de l:JU$: Car­
regado 1 chall': :ier. 
ra dEl-RPi uma ca­
mi:.11 d1• noil•' ( comn 
!!Ot>lrd cio trabalho . 
l'enlio /a;;er outm 
'11rr>1111•mla) ,. lá /o· 
ram mai5 trrs pija· 
mas para rapa:.. Te. 
mos 2 feitos t'lll (la. 
nela para senh~ra. 
Quem º·' desejar .. . 
n ! rio 1'8lá à porta .. . 
De li. T. a oferta dn 
ros/w11c. Jlais 2 r/w. 
ll's para Lisboa: 
/'nrto 2 pares de so· 
queles. 

«Sou leitor do 
«Gaiato». e 11erifico 
que em Ordi11s fazem 
lrt1baf/ws em Zás. que 
nu' tentam a /a::er 
uma surpresa a mi· 
11/za mulher>. F. lá 
f ni uma linda echar­
fl<'· agasalhar esta 
s<'nlwra. com a sur· 
presa de ·'1'u marid~ . 
Q11e111 dna muita,, 
rh,,/a~ surpresas! ... 

/ 'rm aí mais um 
\fltal. p rmnca ;. rle­
mais lembrar t'Sla 

ro.1sa casa. owle Pn· 
contrarcín presente.• 
próprios para toda a 
família. Já agora. 
lembro também às 
SPn/wras da Quinla 
elo Anjo. que tantas 

, 1w1t.wla.1 nu~ 1r11t 

, ,in1 pmd-11, 11u1• mio 
'" e.1c1ueçr1111 de no.s 
l1ale1 11 porta oul ra 
1>e;:. Tt>mos <Jllfl.\t' 

du:.1•11/a, camisola.1 
fritr1s . <' muila gl'11f1• 

'' trabalhar. 

/Je lfadamc ( am. 
pos. :!U : .lluriosrt. 
um clwle: Besteíros. 
I 1·ap11. \ovamente 
Li;;boa, .5 c/wles; 
/"n:: <ln Omtro. l cha· 
Ir•: /'orlo, 1 chale; 
. i ~acas de ~11arda-
11ap11.~ e 2 pegas para 
u~lma: 1 ilri Real 
Je 'anto António, 1 
combim1<·<ío: Torre. 
·Í mb<'rlOr<'s: Coim­
/,ra. f> pega~: l'nrlo. 
w1111 rupa : Ca.\ft'lo 
,/e l'aira, :! p<'gas e 
f par de saqueies: 
Fil!.ueira da Fo:;, 6 
Jle{!.aS: lf el ga\O. Í 

e a p a . Novamente 
Coimbra. I chale; 
Gal veia.~. 1 chale: 
Cuarrla. fí deles: 
Lisboa. mais 6 cha­
/r,; 1' 12 camisnln~: 
!'orlo, l manta, 2 
cwnisolns <' 2 pegas: 
". ffo,1ue. I chale; 
tfrohaça. 3 camiso· 

ln' I' ó pega~: Visi­
tas. le1mram uma cal. 
1·f/(/ I' 2 li/ pt>f PS: 

Usboa, 2 01 entais e 
um 11e,,tido de crian­
ça «que reio I udo a 
meu gosto>; Pinhel, 
um avental para 
aiada: Vila Franca 

de Xira, umti ech.ar­
pe: Estoril, 2 cu· 
pcis; Caramulo, um 
avental: Abrunhosa 
d:o Mato, 1 elude, I 
camisa de dormir e 
wn pijama para hc· 
mem; Golegii, duas 
mamas de retalhos 
para berço. Ainda 
/1'mi>.1 alguns e cus-
111 111 a pena:> 14$00. 
'wfúbal. uma cama 
de roupa e 6 pegas. 
l'ur intermédio da 
( ª "'1 do Gaiato de 
l'ru;;o de 'ousa, rece­
f,f'mns rdguns dona. 
til'n .1 para a recons-
1 ruç1i11 da casa incen­
dimla. 

IKora para termi-
111ir. mi parte de 
wna carta enviada 
r!t Lisboa, 11ue diz 
as~im: 

Ao arrun1111 uma 
ga1 ela de unL iilhc 
1~11contrei lá eslr1·.~ ca· 
misas. que já não 
llw seruem, e pensei 
logo 111w aí. fuziam 
arranjo». 

Fique sabendo mi­
nha senhora, que es. 
ias camisas fizeram 
um /igurão, nos cor­
pos dos I' ais ele 3 
aianças que esle ano 
fi::Pram a sua pri-
111eira Comunhiío 
Quem dera que Lo: 
dns os fritores arru . 
ma,v·in as suas ga. 
i·eta.,. 1• .St! lembra.~· 
si•m de Ordins, rom 
n t/Ue não SPI ue. 

t~artii:ipo. que já 
·"' encontra 110 Lar 
rlo Gaiato em Lisboa 

ri Nua dos Nave­
gantes. 34 r/c - o 
nns~n mode~to mns­
trutÍrio. 

:\ r. A. 

lios escolares «chovem» por 
todos os la.dos. São os Rapa. 
zes dos Liceus, são os dos 
Colégios, sã.o os das Escolas 
Técnicas. Quem nos acode? 

«algures» as pobres crianças 
inO'centes, como se o próprio 
sangue não corresse nas suas 
veias... E pronto, está tudo 
arrumado e as consciências 
cheias de uma paz de estarre­
cer ... ! 

A prop6sito de cchovem» 
queremos lembrar-vos da 
grande dificuldade em calçar 
a. popul~ão juvenil à nossa. 
conta.. Sobretudo das cam&da.s 
entre os 4 e os 14 anos. Com 
o tempo chuvoso que tem es­
tado, 'unido a.o abaixamento 
de temperatura, a.s necessi~ 
des de calçado aumentam. 
Gratos pelo vosso aoolhúnento 
e a certeza. de «Cem por 
um» do Senhor de tudo. Nestas col'tma.s, ao serviço 

de Deus, Pai de todos os 
homens, continuaremos a es_ 
ca.lpeliza.r o agudo drama d<>s 
«filhos de ninguém» . 

- X-

Começaram as a.ula.s. Os pe­
didos de livros e de utensí-

Padre Luiz 

• 
Visado pela 

Comissão de Censura 
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BELEIYI 

e ·I rfrbutha do müho - &te ano 
u 111ilho ainda foi uma das coisas 

1p1• th cmos cm maior quantidade, 
rlepoia elas batatas. 

No' anos passados, o milho era 
malhado pelos t11abalhadores da nossa 
quinta. mas este nno os passaritos 
conw~arnm cedo a comê-lo. Então foi 
apanhado e levado para o lagar pois 
não hm ia um sitio melhor, e já antes 
lií debulhámos o feijão. E foi debu· 
lhudo por n.'is 1rue sempre depois do 
alrnoço íamos para lú. l\luõtas ve-1.e' 
1u·onteci·3 que em VC7. de trabalhar­
mo' bri11cáva1110., e o milho ficava por 
r!Phulhur. Por is'IO, a nos:>a Mãe até 
,;e tine dc arreliar connosco e dar-nos 
castigo. O milho. como ainda níío 
c•tava bem s.:oo. ia para a varanda 
onde acaba\'!l rlc secar. 

Aqui na Beira é costllme mandá-lo 
mot•r maduro, para ser cozinhado. 

\ i" todas go~tamo~ muito de relões 
ou .;..1rolo•. 

As oopas de milho também são des· 
fiada~ 1>ara os colchõc~ ou almofada.. .. 

FATJNHA 

• A dmva - Já há muito que 
andiÍI amos .a pedir a Nosso 

Senhor para mandar a chuva nece!!SÁ· 
ria para o~ campos, pois estavam 
muito secos e preciS!lvam de muita 
úgua, pois o calor era muito e sumia­
-se a água dos poi;:os e não chegava 
para tudo. 

Na nossa quinta nunca faltou a 
água, graças a Deus. Muita gente 
que cá vinha admiravHe por n6e 
termos ainda água paru gastar em 
casa e regar as culturos. E diziam 
que em terras ainda mais baixas que 
aqui já não havia água nenhuma. 

Agora graças a Deus veio a chuva 
e temo~ que ser pessoas agradecidas, 
ao Pai do Céu. Com a chuva veio 
também muito vento que faz abanar 
muito as árvores, e deita muita fruta 
ao chão. 

Agora andamos a pedir ia Nossa 
Senhora que mande tempo bom para 
fazennus a vindima e acabar as outras 
colhei: as. 

FERNANDA 

MIRANDA DO CORVO 

• CASAMEN1'0 - Mais dois que 
no domin.go, 3 de Outubro, se 

fundiram nun~a só carne. Foram eles 
o Zé Claro e a Maria Alice. 

Nesse dia a Missa Dominical foi àa 
10 horas, e neste acto, todos em co· 
munhão com o Senhor, pedimos-Lhe 
por estes dois, que na peugada de 
tantos outros, quúieram ser continua­
dores da Obra que Pai Américo 
iniciou. 

Após a Santa Missa, seguiu-se um 
pequeno almoço a parecer bem, ou 
nrnlhor, a parecer almoço, até porque 
~1 hora já ia adiantada. 

Depois de todos estarem já ates­
tados, e até para evitar congestões, 
Livemo~ de arranjar maneira de fazer 

a di~1·, 1 iio. Chegám.,.., it conclusão de 
<fllt' " 1111· 1l1or ;,eria um jogo de fulc­
lml. E loi. 

Dum lado a equipa (la Casa do 
l;aialo de \liranda do Corvo, com 
Zé Claro ~m l." plano; do outro, 
A BIUOSA. Jn Lar do Cninto de 
Coimbra. 

O jvgu foi Lem di~putadu de'><ie o 
primeiro ao último minuto, e tanto 
de um <'01111! rle <•utro lado. O resul­
tado não potl ia ter sido mais justo 
e reconfortan te, apesar do já não 
ha, cr «v..icasi t'm ;\liranda. Foi ele 
O - O, a ra,•or dos visitantes. 

Para a proxm1a, a coisa será mais 
falada porque o guarda-redes que 

Zé Claro e Maria Alice 

era tropa foz também nesse dia a 
sua despedi-da, pois que o de,·cr 
chama-o a defender a Piitri.a no nosso 
Ultramar. Boa viagem e feliz regresso. 

Ao jogo de futebol seguiu-se um 
banho na nossa piscina, apesar de 
o tempo níio estar muito para banhos. 
Mas a malta gosta d.a natação e ao 
mesmo tempo serve para refrescar. 

e FÁTIMA. - Agora o repórter, 
em ve1. de >e desloc11r, vê que 

os outros de»colam para Fátima. 
F'orom eles o Snr. Padre Horácio, 
Crisanto, Fernando, Zé, Tónio e Cas­
telinho (e com quo esforço!! 1) que 
no mi·s passado, com os olhos postos 
cm Fátima, partiram num sábado de 
madrugada, para no dia 13, como 
tantos outros íiéis e devotos da Mãe 
do Céu quiseram tomar parte nas 
cerimónias que naquele lugar se 
re.ilizam em Sua homenagem. 

Falta porém acreileentar à Comitivl!, 
o• pioneiros, que oomo tal se com­
portavam os nossos oois casais. Trin­
dade e '.\laria Helena mai-lo Manel 
r· Suzana. 

António Fe"eira da Siloo 

A VIõES DA T . A . P . TRANSPORTADO NOS 
PA RA A NGOLA E MOÇAMBIQUE 

.1 tradú;ão começou há um Â t h d f 
:;:;~~~~ 01~~~s:~o':ifi:::: l:~~~~: cam1n o e a't1·ma 
ra111-.H' d<' ir a Fátima a pé, 
oudl'. aos pés da Virgem, impio-
m111 a wa prot('cção para que a 
tropa lh e·.~ corra de feú;<io, istn 
é. sem problemas de maior. 

Este 11110, mais cinco se pu.se­
""" a ca111inlio: Antunes (este 
r<'r'l'llf<·mente vindo do Ultramar. 
c11111 prindo a promessa que <'nlão 
lu11"iri /cito no caso de regressar 
srin e salvo - - o que, f elizme11te, 
,,<' pr•rificou}, n .Veca, Francisco, 
lfrmardino, e o autor deste bre· 
t '<' npontamento. 

l 1•iagem ll(lo leve nada de 
<' tlraordinári-0. A penas nos pu­
de mo~ 11ueixar do tempo nada 
1iropicio para vi.agens a pé. Na 
1·errlade a chuva, e por vezes o 
1 e11 to. rli/ic11ltaram-no~ o anda. 
1111•1110. tornando-se, assim, maior 
o 110.,so sacrifício. Porém, para 
nós não foi problema. Com bom 
011 mau tempo, tínhamos de 
dwgar an destino e chegámos 
1111 dia 10 do cnrrenle, por volta 
rfo, R h.. da noite. 

Cnnseguido o rtlojamenlo e dado 
o tempo de que dispúnhamos, 
11isitámos tudo ou, pelo menos, 

11 maior parte da zona do san­
t1uírio . 

Cnmeçâ111os peúi basifica. À 
entrada, os dizeres: «Aqui só 
se deve ialar com Deus>. Assim 
ii;;emo~ . . Daqui, passámos à Ca­
f>"la das A parições onde se veri­
/icww já grande af lurncia de 
perl'grinos. Após breve oração, 
fl'firámo·nos. Seguiu-se, depois, 
o que. para mim, mais gostei 
11c,lr1 mi11lta primeira uisila: os 
1 alinho,.' Falar deles, seria 
11.~su.nto que gostaria de fazer. 
l'orém. como nã-0 111e sinto 
capa;; de tal, não o faço. Posso, 
110 entanto. acre.\Centar, que os 
/ ºa!inl111s encerram grande parte 
da história de Fátima e de suas 
n 11arir;ões ªº·' três Pastorinhos. 

A.o longo cio perctirso, (bem 
(!rande por .,inal) rezámos o 

terço acompanhados por pessoas 
amigas, colegas de viagem, 
rdguns dos qll(lis a fazem já há 
J .~ <1110~! 

Fomos ainda a casa de Fran­
l'i~ro, dr 1.úcia e Jacinta. Na àu 
prim eim, estit•enws no quarto 
n11tle. $('gull(lo nus contaram, 
sofrera l' morrerei. Na de 
Uicia, tcio simples e tão mo· 
d r• ,ta t·orno a primeira, rimos e 
tncrímns a cama onde Jacinta 
rstii'eru enferma, a que mais 
tarde acabaria por morrer n1t111 
ftns pilai da capital. 

As cerimónfos, apesar do mau 
tempo, tfrerarn brilhantismo. 

!:1•5/a·me acreM·entar que par· 
tinws com Ele e regre.ssámos 
rom F.le. 

Fausto Teixf'ira 

•RELEM * 
Ontem foi disti:aída das mi­

nhas ocupações por um telefo­
nema duma Assilitente Social do 
Porto, a pedir-me que tomaSSt' 
conta dum menino de 12 meses. 
Que já bateu a muitas portas e 
nada - não há ,·agas... .Mesmo 
IV\S creches só aceitam crianças 
a partir dos 2 anos de idade. 

A mãe da criança é dO<'nte 
mental, µrl'Cisa de ser internada e 
nãQ a aceitam com o filho. De 
resto, o bébé, em suas mãos, 
corre grave risco de vida, pois 
ela considera-o um peixn ... 

Lógica desta Assistente Social: 
cSe é Belém . .. até ficava aí bem 
um béhé ... » 

Pois ficava, ficava! O pior é 
quem cuide dele. De: resto, sendo 
wn mellino, para aqui só poderia 
vir provisoriamente. E eu não 
acredito que, em todo o Porto, 
não haja alguma Senhora cari­
dosa e disponível que queira 
tomar à sua conta l"Sta pobre 
criança, pelo menos até à idade 
de entrar numa creche. O que é 
pr<.'i;iSO é tomar o caso conheci­
do e é o que estou a fazer. 

Entretanto, cá vamos pedindo 
i1 Sagrada Família um regaço 
dr. mãe pflra a criança, até por. 
que não tive ânimo de responder 
com um não definitivo. 

Trabalhamos para lhe encon­
trar Ull\8 mãe adoptiva. 

Sr não aparecer ninguém .. . 
trugam o menino. Será o nosso 
:\lenino Jesus ... 

-X 

A3 beleni:as mais novas andam 
t"da:1 contente:s. :e que o Pai do 
(.éu mandou-lhes uma mestra de 
co~tu ra, qu.o também lhes dá 
catecismo e conta lindas histó­
ria$. 

Se está Lempo bom, então 
ainda melhor, porque lá vai com 
e las para a quinta, fazer servi­
ço.> vários, como apanhar bolo­
tas, pinhas, etc .. 

De brincadeiras nem se fala, 
pois é novinha <' presta-se a 
quantos jogos e joguinhos elas 
11ut•iram. Uma alegria! 

Era disto mesmo que ela5 es­
tavam a precisar, pois têm an­
dado demasiado entregues a si 
próprias. Eu disponho de pouco 
tempo para lhrs dedicar.A Sra. 
D. Ofélia, já vai em dois meses 
que se foi, para repouso e tra­
tamento e ainda não se sabe se 
conseguira saúde qu<' chegue 
para voltar e quando. Ora as 

mais 'cl has, da idade destas, já 
sabiam muito mais e estavam 
menos refilonas e indisciplina· 
das. 

l!:u vou deitando as contas à 
vida e pergunto a mim própria 
se já será isto o princípio da 
r •'alização de grandes projectos 
que eu tenho sobre costuras. 

Para já, temos necessidade 
urgente de outra máquina de 
costura (só uma, que não cabem 
mais) . Quem nos rC'IIlleàeia? 

E vamos lembrando à Sagra­
da Família a nossa mestra de 
costura, para que persevere na 
doação, apCSflr de tão novinha. 

Inês - Belém - Viseu 

Inquietação 
«Eu tenho pena que o cui. 

da.do dos «gaiatos» não lhe 
dê para me escrever ma.is 
vezes. As suas cartas en. 
chem.me duma. grande von. 
ta.de para prosseguir com 
coragem a.pesar das dificul. 
dades de todas as horas. 
Sinto cada vez mais na. mi. 
nha vida. uma necessidade 
grande de entrega, e só re. 
ceio que não seja por a.mor 
dEle, senão por eles, para 
me encontrar coonigo. Mas 
se Deus quiser eu hei. 
-de escolher numa hora boa 
aquilo que fôr melhor para 
me salva.r a mim e ajnda.r 
os outros. O que mais me 
conforta é viver em Graça. 

embora. muitas vezes já. te.. 
nha. sentido faltar.me a 
confiança. É v e r d a d e , 
como já dizia - pare. 
ce.me - um salmista. : a 
gente vê engx>rda.r os inL 
m.igos de Deus, aqueles que 
blasfemam, e nós não passa.. 
mos da cepa torta 1 Eu 
nunca percebi bem porque 
é que Deus há.de provar 
tanto alguns: aqueles a 
quem a.ma?! Não são dúvi­
das de fé, não duvido do 
amor de Deus; procuro.O 
com o mesmo entusiasmo, o'l1 
ma.is ainda. porque preciso 
mais dEle... Naturalmente 
quero ver milagres ! ! 

Um lei1tor:.. 




